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APRESENTAÇÃO

O e-book “O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação” aglutina não apenas 
as possibilidades que o campo da Comunicação enseja, mas também os desafios que se 
erigem na/da sociedade contemporânea, marcada pelo crescente processo de midiatização, 
pela fragmentação do vínculo social, pela dificuldade de convivência e compreensão de 
pontos de vista contraditórios, pelo império das narrativas em detrimento dos fatos, pela 
recusa à efemeridade da ciência, pela vigilância e punição do contrário, pela dessincronia 
entre ética e estética, etc.

Os avanços tecnológicos, fundamentais ao desenvolvimento da sociedade, dos 
Estado-nação, dos sujeitos e organizações, portam aporias que devem ser postas na mesa 
para um tipo de “acerto de contas” que minimize seus efeitos nocivos e potencialize os 
benefícios que proporcionam ao planeta, sobretudo aos países que primam pela democracia 
e não flertam com regimes totalitários que ainda existem, como o comunismo. 

O tempo de incertezas e dramaticidade pelo qual o mundo passa é a ribalta na 
qual esta obra foi pensada: reunir pesquisadores de diferentes áreas para jogar luz ao 
imaginário da Comunicação diante da violência simbólica produzida por variados espectros 
ideológicos que se capilariza em ambientes on-line e off-line, criando verdadeiras trincheiras 
que solapam as alteridades, obstaculizam a coabitação e ferem a dignidade humana, aquela 
que não tem classe, etnia, religião, sexo, que é “humanamente humana”, que tipifica cada 
sujeito que habita o planeta em sua singularidade e todos os habitantes da terra-mundo. 

Esta obra se constitui de artigos que abarcam estudos interdisciplinares sobre distintos 
objetos da Comunicação, aprofundando em teorias, estratégias, análises, metodologias e 
processos que propõem mudanças de direção, reformulações e ressemantizações para um 
campo que se encontra em permanente dialética e é essencialmente dialógico. 

A Comunicação, nos múltiplos sentidos constituídos pelos autores de cada um dos 
17 artigos deste e-book, é uma grande obra que ainda está construção, sempre investida 
de magia, mágica e imaginários. 

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: O objetivo deste artigo é analisar 
os discursos, por meio das charges em redes 
sociais, como agentes de convencimento e/
ou resistência na mídia para apoio ou não 
de um problema do campo social no Brasil. 
Para tanto, escolhemos um tema que vem 
recorrentemente recebendo destaque nas 
mídias e vivencia um embate bastante polêmico, 
já que envolve um aspecto delicado: a redução 
da maioridade penal, para 16 anos, no Estado 
brasileiro. A pesquisa, que ora apresentamos, foi 
ambientada em dois perfis sociais no facebook, 
um favorável e o outro contrário ao tema. Para 
alcançarmos o objetivo, faremos a análise do 
discurso, considerando as ideologias e o poder 
que são disputados naqueles espaços, à luz 
de Bakhtin (2002, 2006), Mainguenau (2011), e 
outros. As conclusões apontam que nas redes 
sociais podem ser caracterizadas socialmente, 
ideologicamente e politicamente situações do 
campo social, as quais envolvem os indivíduos, 
com a ironia, inteligência, sagacidade e humor 
que são características do gênero charge.

PALAVRAS-CHAVE: Mídia, Charge, Discurso, 
Facebook, Maioridade penal.

CHARGES IN NETWORK: THE 
SPEECHES ON THE CRIMINAL 

MAJORITY ON FACEBOOK
ABSTRACT: The purpose of this article is to 
analyze the speeches, through cartoons on 
social networks, as agents of conviction and 
/ or resistance in the media to support or not a 
problem in the social field in Brazil. To this end, 
we chose a theme that has been recurrently 
highlighted in the media and experiences a very 
controversial clash, since it involves a delicate 
aspect: the reduction of the legal age of majority, 
to 16 years, in the Brazilian state. The survey, 
which we now present, was set in two social 
profiles on Facebook, one favorable and the 
other contrary to the theme. In order to achieve 
the objective, we will analyze the discourse, 
considering the ideologies and power that are 
disputed in those spaces, in the light of Bakhtin 
(2002, 2006), Mainguenau (2011), and others. 
The conclusions indicate that social networks 
can be characterized socially, ideologically and 
politically, situations in the social field, which 
involve individuals, with the irony, intelligence, wit 
and humor that are characteristics of the charge 
genre.
KEYWORDS: Media, Charge, Speech, 
Facebook, Criminal majority.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Este texto objetiva analisar o embate discursivo no gênero charge, que representa 

dois pontos de vista em debate na mídia social. O tema que é discutido em questão é a 
redução da maioridade penal para 16 anos ou a sua manutenção em 18 anos.  Nosso estudo 
foi realizado a partir de dois perfis no Facebook, rede social muito utilizada por diversos 
públicos, especialmente os jovens, os quais procuram estabelecer, discursivamente, seus 
pontos de vista. O primeiro perfil foi criado em abril de 2013, com o nome de “Redução da 
Maioridade Penal, já!”, o qual, segundo a própria descrição informa que: “Esta página visa 
mobilizar a população brasileira que é a favor da Redução da Maioridade Penal! #Chega 
de impunidade para menores de 18 anos” e possui 4.418 curtidas e seguidores. O segundo 
perfil, denominado “Frente Nacional contra a redução da Maioridade penal”, o qual informa 
no perfil que a “Frente Nacional contra a redução da maioridade penal composta por 
militantes e organizações de defesa dos direitos humanos”, possui 3.691 curtidas.

A escolha dos perfis se fundamenta pela grande participação e interação entre os 
sujeitos que os seguem.

Destarte, as redes sociais são construídas coletivamente e a produção de sentidos 
nesses ambientes digitais torna-se objeto de análises importantes, pois, no campo midiático, 
os embates sociais são (re)produzidos de modo peculiar e neste caso de modo bastante 
tangível. Portanto, destacamos a relevância desse texto, na medida em que concretiza um 
debate atual e que conecta pessoas em tempos e espaços diferentes.

2 | 	CHARGES EM CIRCULAÇÃO
Ao falarmos em charges, consideramos importante remetermos à noção de gêneros 

do discurso, que, para Bakhtin (2000, p. 301), “nos são dados quase como nos é dada a 
língua materna”. Para o autor, esses gêneros estão imbricados ao próprio desenvolvimento 
da linguagem, já que “aprender a falar é aprender a estruturar enunciados.” (BAKHTIN, 
2000, p. 301). Nessa perspectiva, existem diversos gêneros e sem eles seria impossível 
uma comunicação verbal, conforme asseverado por Bakhtin (2000). Com isso, entendemos 
que os gêneros se incorporam as nossas vidas de modo natural. Ao se integrarem ao nosso 
cotidiano, percebemos que passamos a identificar os diversos tipos existentes e relacionar-
lhes características as quais os colocam como enunciados relativamente estáveis e que 
apontam alguma relação de poder (MARCUSCHI, 2001), sendo usados com propósitos 
específicos. 

No caso da charge, enquanto gênero, identificamos elementos característicos, a 
saber: a capacidade de criticar com humor, ironizar ou até sensibilizar, a partir de fatos 
cotidianos ou eventos mais específicos, traz, em seu bojo, a partir da própria tradução 
do francês uma carga, um ataque forte ao que se quer denunciar/comunicar. Podemos 
considerar a charge, na perspectiva bakhtiniana, como uma relação discursiva constituída 
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entre o enunciador e co-enunciador, ou seja, consiste em uma atividade bivocal. Ademais, 
possui elementos verbais e não verbais na sua gênese. É um gênero que circula tanto na 
mídia impressa, quanto na mídia digital. Portanto, a escolha da charge para a análise de 
um embate ideológico e de poder parece-nos ideal, já que é um instrumento que de modo 
inteligente, crítico, político e contundente circula nas nossas cotidianidades discursivas. 
Não obstante, as charges em circulação midiática em rede possibilitam a verificação das 
reações dos leitores, já que há espaço para comentários e interações entre enunciadores 
e co-enunciadores. Nesse processo, a interação é muito importante, pois, para Bakhtin 
(2006, p. 24), “os signos só emergem, decididamente, do processo de interação entre uma 
consciência individual e outra. E a própria consciência individual está repleta de signos”. 
Ademais, elemento importante para a interação é a condição dessa produção, ou seja, 
o contexto no qual está inserida a produção, o momento em que é vivida a situação são 
definidores dos sentidos produzidos. Nesse prisma, cabe-nos informar que o mesmo texto 
ou fala produzirá sentidos diferentes, dependendo do tempo e espaço, nos quais estarão 
inseridos os leitores. Com isso, os efeitos, as percepções e as interações podem ser bastante 
distintos. O exemplo, do poder de impacto das charges, tivemos a reação violenta ao jornal 
satírico francês Chalie Habdo, o qual culminou com o assassinato de parte da equipe 
que produzia o jornal, pois afetavam tão profundamente um determinado grupo social, de 
modo que decidiram eliminar os produtores das charges como represália aos textos que 
circulavam o mundo todo, criticando a religiosidade desse grupo. Assim, podemos concluir 
que as charges comunicam e as afetações são diversificadas, sendo necessário levarmos 
em conta os contextos de sua produção e recepção para compreendermos as interações 
em que se manifestarão como resposta ao texto produzido.

Os discursos chargísticos são construídos com bastante sagacidade, pois podem 
ter aparência inofensiva, contudo desvelarem situações extremamente (in) delicadas e de 
cotidiano marcadamente humano (PILLA; QUADROS, 2009). A riqueza, desses discursos, 
é identificada pela mídia como peças de humor gráfico com articulação de palavra e 
imagem, constituídas por ironia e/ou desenho caricatural. Ademais, são textos opinativos 
de densidade e qualidade, cuja compreensão requer um conhecimento do momento em 
que são estabelecidas as relações discursivas entre os interlocutores (PILLA; QUADROS, 
2009).

3 | 	AS CONDIÇÕES DA PRODUÇÃO DAS CHARGES ACERCA DA REDUÇÃO 
DA  MAIORIDADE PENAL: NA DISPUTA PELA OPINIÃO/ADESÃO PÚBLICA 

Conforme Pilla; Quadros (2009, p. 227): “todo processo de elaboração das charges 
tem por base ou fonte de inspiração outros textos e discursos, principalmente notícias 
veiculadas por jornais ou impressos e outros meio de comunicação”. Neste caso, os 
discursos em evidência estavam (estão) circulando na mídia por conta da Proposta de 
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Emenda Constitucional - PEC 171/1993, cujo teor altera a redação do art. 228 da Constituição 
Federal (imputabilidade penal do maior de dezesseis anos). A partir dessa explicação, 
verificamos que o embate social vem sendo travado faz bastante tempo e com as votações 
em plenário a disputa se acirrou. Nesse sentido, grupos que defendem ou não a PEC 171 
passaram a usar estratégias midiáticas para a aquisição de adeptos à sua causa. A PEC 
sofreu algumas alterações para a sua admissibilidade pelo plenário da câmara, por causa 
dos embates dos grupos de movimentos sociais, assim a proposta inicialmente rejeitada pelo 
Plenário que incluía os crimes de tráfico de drogas, tortura, terrorismo, lesão corporal grave 
e roubo qualificado entre aqueles que justificariam a redução da maioridade não obteve 
aprovação. Assim, buscando melhorar a opinião pública para a aceitação da redução pelos 
congressistas foram considerados imputáveis de criminalização, considerando a redução 
da maioridade penal, os crimes hediondos, a saber: estupro e latrocínio – e também para 
homicídio doloso e lesão corporal seguida de morte.

Verificamos que o embate real, na conquista de opinião, é travado na grande mídia 
e nas mídias alternativas. Com isso, é o discurso construído nesses espaços que se define 
como o elaborador das representações sociais da temática. Desse modo, são apontados/
criados medos, ignorâncias, fortalezas, fragilidades, culpados e vítimas nas cotidianidades 
dos que se querem cooptar como apoiadores de uma ideologia/de um discurso ou outro. 
Portanto, são interdiscursos que vão ratificando ou retificando o ponto nevrálgico que é 
a disputa pela consecução da aprovação da PEC ou não. É importante destacar que “A 
interdiscursividade é o processo em que se incorporam percursos temáticos e/ou percursos 
figurativos, temas e/ou figuras de um discurso em outro. Há dois processos interdiscursivos: 
a citação e a alusão” (FIORIN, 1994, p. 32). Nesse caso, concordamos que “o discurso (o 
texto) é um cruzamento de discursos (de textos) em que se lê, pelo menos, outro discurso 
(texto)” (KRISTEVA, 2012, p.84). Além disso, temos, nesse processo de embate ideológico, 
“a intertextualidade que é o processo de incorporação de um texto em outro, seja para 
reproduzir o sentido incorporado, seja para transformá-lo”. (FIORIN, 1994, p. 30). Essa 
contextualização é importante para compreendermos como ocorre a dinâmica da disputa 
pelos adeptos à cada causa.

4 | 	ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA: O GÊNERO CHARGE 
COMO ESTRATÉGIAS DISCURSIVAS 

Nesse processo, usaremos a análise do discurso “que é o nome dado a uma 
variedade de diferentes enfoques no estudo de textos, desenvolvida a partir de diferentes 
tradições teóricas e diversos tratamentos em diferentes disciplinas,” (GILL, 2013, p. 244). 
Destacamos como características dessa perspectiva de análise, a saber, a postura crítica 
com respeito ao conhecimento dado; o reconhecimento de que as formas de compreensão 
do mundo nos são dadas histórica e culturalmente; a certeza de que o conhecimento é 
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socialmente construído (GILL, 2013). Existem, para Maingueneau (2011, p. 31) leis do 
discurso “que desempenham um papel considerável na interpretação dos enunciados”, 
a compreensão dessas leis é fundamental tanto nas interações face a face, quanto nas 
interações escritas. Para o sucesso da análise Gill (2013), assevera que o analista do 
discurso necessita debruçar-se sobre o material estudado, lendo e relendo os textos para 
que aconteça a familiarização. Desse modo, o analista será capaz de analisar tanto a 
linguagem, quanto o aquilo que não é dito, com propriedade, tal percepção será possível 
a partir dos subentendidos que constituem no confronto entre o enunciado e o contexto da 
enunciação e dos pressupostos que vêm inscritos no enunciado Maingueneau (2011, p. 
33). Além disso, consideraremos a polifonia que conforme Bakhtin (1981) representa as 
várias vozes dentro da mesma obra, permitindo ao leitor aceder às várias cosmovisões. 

5 | 	AS ANÁLISES DO CORPUS
As duas charges de apoio a redução da maioridade penal, a seguir, foram veiculadas 

na página de facebook do grupo intitulado Redução da Maioridade Penal. Já, disponível 
em  https://www.facebook.com/reducaodamaioridadepenalnobrasil/?fref=ts, acessados 
no dia 02/01/2016. A primeira charge foi postada em 11 de setembro de 2013, tendo 99 
compartilhamentos; a segunda foi postada em 29 de Abril de 2013, tendo sido compartilhada 
por 114 pessoas. Assim sendo, constatamos que as charges atingiram grande número de 
pessoas, destinado, portanto, a um determinado público que tem acesso a esses meios, 
nessa esfera específica. 

Figura 1: Charge Redução da Maioridade Penal Já A.

Fonte: https://www.facebook.com/reducaodamaioridadepenalnobrasil/photos/pb.231870943621249.-
2207520000.1457387998./292839660857710/?type=3&theater. Acessado no dia 02/02/2015.
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A imagem representa um jovem infrator recorrendo à Justiça para protegê-lo da 
prisão que será efetivada pelo policial estático. Sabemos que a Justiça tem como um dos 
símbolos uma mulher vendada, isso significa que para justiça todos são iguais perante a 
Lei, essa mulher também empunha uma espada que simboliza a capacidade de exercer 
o poder de decisão judicial, e o rigor que deve ter na condenação. Contudo, nesse caso 
na construção do sentido dessa charge, a venda, indica que os olhos da Justiça estão 
fechados para punir os crimes praticados pelos infratores, sendo complacente com eles 
(uma mãe). Já, em relação à espada, verificamos que está em repouso, servindo, apenas, 
como apoio/bengala para a Justiça. Percebemos, ainda, que o policial aparece bem 
vestido, limpo e numa postura impoluta e atenciosa, aparentando uma subserviência a 
Justiça. Em contrapartida, “bandido”, o jovem aparece com calção, sem camisa, usando 
uma máscara nos olhos e portando arma branca e arma de grosso calibre. É perceptível 
a barba do jovem, indicando que está mais para jovem adulto que adolescente (próximo 
de 16 ou pouco mais). Os olhos grandes com aparência de insanidade, também aprecem 
destacados na gravura.

Em relação ao texto verbal, ele tem no início um vocativo “ó mãe,” com função 
apelativa que serve para invocar e sensibilizar a Justiça e ao mesmo tempo ironizar o 
cidadão que não pode recorrer a Justiça como mãe. O texto é escrito em letras maiúsculas, 
as quais representam um tom mais alto, sendo sublinhado, para que se perceba maior 
destaque, o trecho “Já quer me prender de novo.” Por tais destaques, podemos enfatizar 
duas palavras, Já – indica que o jovem acha cedo para voltar para a cadeia e  - de novo 
– indica que já esteve preso antes. Essa marca tipográfica destaca a ironia do grupo ao 
apontar a falta de atitude da Justiça. 

Agora verificaremos a charge de apoio a não redução da maioridade penal, a qual 
foi veiculada no perfil da frente Nacional Contra a Redução da maioridade Penal, disponível 
em: https://www.facebook.com/frentenacionalpelos18/?fref=photo. A página da Frente 
Nacional apresenta a charge apresentada na figura 2, a qual foi postada em 22/04/2015, 
sendo partilhada por 145 pessoas. O alcance das duas charges é amplo demais, pois só 
acompanhamos o compartilhamento direto dos perfis primários, de defesa e contrários a 
redução da maioridade penal, sendo que para cada ação de partilhar podem ter sido feitas 
outras várias.
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Figura 2: Charge de Apoio a Não Redução da Maioridade Penal B.

Fonte:https://www.facebook.com/frentenacionalpelos18/photos/pb.814989338582635.-
2207520000.1457388003./815227235225512/?type=3&theater. Acessado em 03/02/2016.

Essa charge demosntra as responsabilidades das instituições que constituem a 
sociedade, tais Religião, Família, Educação e Estado Brasileiro. Assim, para o chargista 
o discurso produzido por cada uma delas constribui para o quadro de marginalização dos 
jovens das classes menos favorecidas. Na  sequência verbal do texto aparece a asserção 
de negação “Eu não”, desde o discurso religioso que não permite o controle de natalidade 
(esse discurso exato); o discurso das famílias que educam com pouco afeto (a citação 
pela negação na prática), a prática do estado em não oferecer a Educação de qualidade 
(negação do discurso oficial), a prática da União em não aferecer políticas de inclusão social 
fortes, culminando com o desfecho triste de resover as fragilidades do processo social com 
a prisão para os jovens. A marca linguística da ‘negação’ deixa fora tudo que é direito para 
a formação de um cidadão. Nesse caso, o jovem aparece, também, como criança que é 
violentada (apanha)  física e moralmente da família e da sociedade. Dessa vez, o discurso 
de que o jovem, das classes menos favorecidas, é vitima do sistema, é defendido, a partir 
das várias vozes nesses discursos, bem como percebidas nas imagens e nos pequenos 
textos em cada fala das personagens. O destaque é que o jovem marginalizado é um 
reflexo dessa falta de apoio de todas esses campos, então como julgá-lo? Ao final a polícia 
aparece com a asserção afirmação como um contra ponto entre os discursos anteriores de 
negação   “E eu é que vou ter que prendê-los aos 16 anos”.  Observamos que a marca de 
plural em ‘prendê-los” remete uma quantificação, dando uma ideia de valores em números 
que na realidade não são poucos os jovens delinquente e infratores.

Assim, verificamos a intertediscurvidade e a intertextualidade que atravessam as 
falas na charge, sendo que após todas as prevaricações e negações de direitos resta à 
polícia apenas reprimir o problema como se isso fosse solucionar toda a sequência de 
falhas no processo social complexo.
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6 | 	CONCLUSÕES
O objetivo maior desta pesquisa foi analisar as charges, em redes sociais digitais, 

que tratam acerca do embate discursivo entre aqueles que defendem ou não a redução 
da maioridade penal. Por serem discursos fortes e polarizados, representando ideologias 
bem marcadas de uma elite conservadora versus um grupo social progressista. Portanto, 
entendemos a relevância desse trabalho, principalmente para o campo da comunicação. 
Ademais, verificamos uma construção polifônica, intertextual e interdiscurva, nas charges 
que defendem e dos que não defendem a redução da maioridade penal no facebook. Ou 
seja, em relação às charges verificamos que dialogam claramente com os discursos de 
direita e esquerda, sendo que o de direita vai ao encontro de uma responsabilização dos 
jovens pela violência social que praticam e a apatia do Estado em reagir a tal situação, 
enquanto que o de esquerda vai responsabilizar o Estado como causador das injustiças 
sociais que colocam os jovens como vítimas de um sistema falido e corrupto, o qual não 
investe em programas de assistência e educação para a mudança de vida dos jovens de 
classes pobres. Além disso, criticam o protecionismo dado aos jovens infratores pela justiça 
e pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. 

Finalmente, acreditamos que por meio do discurso, podem ser caracterizadas 
socialmente, ideologicamente e politicamente situações do campo social, as quais envolvem 
os indivíduos, com a ironia, inteligência, sagacidade e humor que são características do 
gênero charge. Na perspectiva de análise de discurso concluímos que o objeto de estudo 
recaiu sobre as condições e o momento de produção. 
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